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RESUMO: Agregar os Tipos Psicológicos pesquisados por Carl Gustav Jung na área da Educação traz 
um diferencial significativo e atual quando se trabalha em escola ou clínica. Aliando-se aos tipos os 
estilos de aprendizagem, percebe-se a maneira como o sujeito se revela no seu contato consigo próprio, 
com o outro e com o mundo (estilo pensamento, sentimento, percepção ou intuição). A oficina tem a 
proposta de, por meio de um conto dos Irmãos Grimm, mostrar possibilidades de intervenção, ao 
integrar ao olhar psicopedagógico um fazer arteterapêutico, buscando estimular e ampliar qualidades 
de aprendizagem focadas na cognição e na emoção. O lúdico pode estar presente no momento em que 
o profissional/terapeuta busca integrar Psicologia, Psicopedagogia e Arteterapia aos estilos de 
aprendizagem. Os objetivos são de vivenciar comportamentos de personagens dos contos através da arte 
contribui de maneira significativa para que os aprendizes, ao se identificarem com os heróis das 
histórias, exercitem a projeção e introjeção de atitudes e comportamentos que irão ajudá-los no resgate 
da autoestima e autoconceito fundamentais para o exercício de uma aprendizagem desafiadora, 
prazerosa e significativa. Desenvolver, através de um conto, funções cognitivas que configurem 
qualidades de aprendizagem, tais como: atenção, memória, raciocínio lógico, planejamento e execução, 
análise x síntese, flexibilidade de raciocínio e autorregulação. Exercitar uma intervenção que favoreça, 
também, aliar a arte ao resgate de competências para desenvolver a leitura, a escrita, a interpretação de 
texto, contribuindo, inclusive, para se trabalhar a dislexia (trabalho com consciência fonêmica). Os 
materiais a serem utilizados são: lápis de cor / giz de cera / canetinha hidrocor; tesoura; cola; barbante. 
A metodologia a ser realizada é de leitura do conto e criação de estratégias baseadas nos desafios que 
serão propostos aos participantes. Os resultados esperados são: apresentar a possibilidade de um 
trabalho com atividades lúdicas sem deixar de lado a estimulação da linguagem oral e escrita; aproximar 
os estilos cognitivo-afetivos do aprendiz às qualidades e características que os tipos de 
personagens/heróis permitem, favorecendo identificações, o mais possível, com o perfil de 
personalidade de cada aluno/cliente. Dessa maneira, o educador/arteterapeuta tem condições de 
colocar maior intencionalidade em suas intervenções, adequando o conto preciso para poder dialogar 
terapeuticamente com seu sujeito/aprendiz/cliente. Nesta concepção, privilegia-se o respeito à 
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singularidade de cada sujeito/aprendiz/cliente, respeitando o seu “jeito singular” de captar a realidade 
para poder processar o conhecimento. Entretanto, acresce-se a essa proposta a ampliação do olhar, 
mostrando-lhe novas possibilidades e visões para poder observar o mesmo fato ou situação. Dessa 
maneira, conceituam-se os estilos cognitivo-afetivos, com enfoque fenomenológico, sem deixar de se 
considerar a psicodinâmica e as diferentes construções do pensamento e das expressões criativas... como 
partes de um caleidoscópio que, através do movimento do sujeito, integram-se novas criações em um 
movimento sem fim!  
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